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uma nova conceção 
para o transformador
O transformador, tal como o conhecemos, é uma máquina 
cuja invenção remonta à década de oitenta do século XIX, 
que permitiu o desenvolvimento dos Sistemas Elétricos 
de Energia até à atualidade. Por ser uma máquina estática, 
sem componentes em movimento, e com um princípio de 
funcionamento baseado na transferência de energia através 
de um campo magnético, apresenta um rendimento muito 
elevado e uma longevidade notável, o que o tornou muito 
utilizado para conseguir alterar as características (tensão e 
corrente) da potência disponível nas redes elétricas. 

São, por isso, inúmeras as situações em que 
este equipamento é necessário e, com o incre-
mento da produção de energia verde, essa ne-
cessidade tem vindo a aumentar, já que os em-
preendimentos de produção de energia elétrica 
baseados em energias renováveis, que atinjam 
valor de potência considerável, não podem ser 
ligados diretamente à rede de baixa tensão, ne-
cessitando de transformadores para poderem 
ser ligados à rede de média ou de alta tensão. 

No futuro próximo prevê-se que a procura 
por transformadores aumente muito e rapida-
mente, na medida em que se se verificar a tão 
esperada mudança para a mobilidade elétrica o 
número de estações de carregamento de veícu-
los terá de aumentar exponencialmente, o que, 
se o número de postos de carregamento por es-
tação for grande, obrigará a que sejam alimen-
tadas em média ou alta tensão, sendo necessá-
rio fazer a diminuição do valor da tensão para 
os níveis de carregamento dos veículos.

Em algumas regiões do mundo começa a 
haver escassez na disponibilidade de transfor-
madores no mercado, sendo difícil aumentar 
muito a sua produção, na medida em que são 
necessários alguns materiais que também não 
abundam no mercado, nomeadamente a cha-
pa magnética com a qual se forma o núcleo 
destas máquinas. Perante este cenário, alguns 
investigadores da área dos Sistemas Elétricos 
de Energia, mais concretamente os dedicados 
à transformação dos valores da tensão e cor-
rente elétricas, estão a repensar a conceção 
do transformador na tentativa de desenvolver 
um equipamento de construção mais rápida, 
de menor custo, que possa integrar também a 
conversão da corrente contínua em alternada, 
e vice-versa, e, ainda, que possa ser constituí-
do por componentes mais estandardizados. 

Se pensarmos que, no futuro, muitos dos 
equipamentos de utilização de energia elétri-
ca necessitarão de corrente contínua, como 
por exemplo os carregadores de veículos 
elétricos, os equipamentos de eletrólise para 

obtenção de hidrogénio (caso esta tecnologia 
venha a afirmar-se), as baterias para o arma-
zenamento da energia elétrica, entre outros, 
seria excelente se o transformador do futuro, 
além da função de alterar os valores de tensão 
e corrente, incorporasse também a função de 
conversão da corrente contínua em alternada 
e vice-versa. Surge, assim, naturalmente, a 
ideia de utilizar dispositivos da eletrónica de 
potência para construir o transformador do 
futuro. Embora esta ideia já germine em al-
gumas mentes desde há vários anos, só mais 
recentemente há notícia do desenvolvimento 
de um transformador modular, com base em 
eletrónica de potência, que acumula a função 
de alteração do valor da tensão com a função 
de conversão de alternada/contínua.

O protótipo desenvolvido utiliza também 
materiais isolantes novos e medidas para o 
proteger das descargas atmosféricas, bem 
como de sobretensões na rede elétrica. 
Vários módulos podem ser associados para 
se conseguir obter a relação de transforma-
ção e a potência pretendidas. 

O princípio da obtenção de um transfor-
mador através da associação de vários mó-
dulos de transformação é interessante, mas 
há muita incerteza no seu funcionamento di-
nâmico real. Por exemplo, o que acontecerá 
se o sinal de comando de um dos módulos 
se atrasar, ou falhar, nessa situação como 
se comportará o conjunto como um todo? A 
mesma incerteza se coloca relativamente à 
avaria de um dos módulos associados, o que 
acontecerá ao conjunto? O que acontecerá a 
cada um dos módulos do conjunto em caso 
de sobretensão na rede?

Esta nova conceção de transformador 
modular, embora interessante, tem ainda 
muito para provar no seu funcionamento 
numa rede, pelo que a sua concretização co-
mercial não estará para breve. No entanto, 
adivinha-se no futuro uma grande revolução 
na conceção do transformador. 
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